
C I N E M A

MARGINAL
B R A S I L E I R O

SEM ESSA, ARANHA

Rogerio Sganzerla

A MISS E O DINOSSAURO

HISTORIAS EM QUADRINHOS

2



Memória e invenção. Poesia e experimentação. Revolução e escra-
cho. O cinema brasileiro dos anos 1960 e 1970 viveu uma época efer-
vescente. O Cinema Marginal radicalizou a linguagem cinematográfi ca 
aprofundando as experiências do Cinema Novo, que começava a bus-
car maior contato com o público pela via de um abrandamento nas 
experiências estéticas.

O rótulo de Cinema Marginal é visto com desconfi ança – e às vezes 
até com desprezo – pela maioria dos realizadores desses fi lmes. O con-
junto dessa produção poderia também receber o nome de Cinema Ex-
perimental, Cinema Poesia, Cinema Underground, Udigrúdi ou Cinema 
de Invenção, nomes que soam bem melhor aos ouvidos desses cineas-
tas, que em sua maioria continuaram a realizar fi lmes admiráveis, mesmo 
após os tempos sombrios da ditadura. No entanto, o assim chamado Ci-
nema Marginal é inegavelmente um marco histórico do cinema nacional 
e merece ser recuperado e revisitado, levando em conta as críticas que 
se fazem a essa defi nição.

Em 2001, foi realizada a primeira edição da Mostra Cinema Marginal, 
idealizada e produzida pela Heco Produções com o patrocínio do CCBB 
de São Paulo. A retrospectiva obteve grande sucesso de público e mí-
dia. O mesmo aconteceu nas duas edições seguintes, no Rio de Janeiro, 
em 2002, e em Brasília, em 2004. Um livro-catálogo de 160 páginas foi 
editado e teve como fonte fundamental de pesquisa o livro Cinema de 
Invenção, de Jairo Ferreira. 

Com este projeto desafi ador – o lançamento em DVD de uma série de 
fi lmes ligados ao Cinema Marginal –, a Lume Filmes e a Heco Produções 
dão início a um selo de cinema brasileiro para home vídeo. Com o inesti-
mável apoio da Cinemateca Brasileira, a parceria entre a Heco e a Lume 
reúne as qualidades fundamentais para a criação deste selo, uma vez 
que a Lume destaca-se como produtora independente, organizadora de 
festivais, exibidora e distribuidora de um rico catálogo de lançamentos 
internacionais, e a Heco se notabiliza pela realização de mostras de fi l-
mes, edição de livros e catálogos sobre o cinema brasileiro. 

A Lume e a Heco vêm suprir o mercado de fi lmes de arte em home 
vídeo com parte do que há de melhor em nosso cinema, fi lmes de guer-
rilha, alguns feitos há mais de trinta anos, agora à disposição do público, 
despertando assim o interesse sobre essa produção – iniciativa impor-
tante, sobretudo num contexto como o de hoje, em que o chamado 
cinema de autor está em extinção. 

Eugênio Puppo e
Frederico Machado
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PANORAMA DO CINEMA MARGINAL
Arthur Autran

O Cinema Marginal caracteriza-se por um conjunto heterogêneo de 

fi lmes realizados entre o fi nal dos anos 1960 até meados da década 

seguinte, por diretores em geral bastante jovens que romperam, no 

campo artístico, com o Cinema Novo. A ruptura era provocada, so-

bretudo, pela percepção de que os cinemanovistas haviam posto de 

lado o seu compromisso com a pesquisa estética na tentativa de al-

cançar maior aceitação por parte do público, por meio de fi lmes mais 

facilmente compreensíveis. Os realizadores ligados ao Cinema Mar-

ginal pretendiam continuar aprofundando as experiências estéticas. 

Ademais, o confronto em relação ao Cinema Novo também pode ser 

identifi cado pelas produções bem mais modestas em termos econô-

micos, pela falta de contatos com a política cinematográfi ca do Esta-

do, pela adesão à contracultura etc.

O fi lme que marcou o surgimento do Cinema Marginal foi A margem 

(1967), de Ozualdo Candeias. Com uma produção de pouquíssimos 

recursos fi nanceiros, mas grande inventividade em termos estéticos, o 

fi lme apontava para essas duas características centrais do movimento. 

Candeias, mais velho do que os outros diretores do Cinema Marginal, foi 

uma espécie de fi gura exemplar para os jovens, assim como José Mojica 

Marins, o genial inventor do personagem Zé do Caixão e diretor de O 

estranho mundo de Zé do Caixão (1967) e Ritual dos sádicos (1969). 

No entanto foi com O Bandido da Luz Vermelha (1968), de Rogério 

Sganzerla, que o Cinema Marginal tomou corpo. Neste fi lme defl a-

grador, várias questões são repostas de forma inquietante: o diálogo 

com a vanguarda do cinema mundial (sobretudo Jean-Luc Godard e 

Orson Welles), as referências à indústria cultural (cinema, rádio, músi-

ca e HQs) retrabalhadas sem má consciência, a posição irônica em re-

lação ao nacionalismo cultural do Cinema Novo, o humor escrachado 

e a desesperança para com qualquer forma de organização política 

(note-se que o Brasil passava por um momento de grande confronta-

ção político-ideológica com o recrudescimento da ditadura militar e o 

surgimento de vários grupos guerrilheiros de esquerda).

Os fi lmes de Sganzerla – é preciso mencionar também A mulher de 

todos (1969) –, assim como os de Ozualdo Candeias – cuja outra pe-

lícula importante nesta época é Meu nome é Tonho (1969) – e os de 

José Mojica Marins eram realizados com recursos fi nanceiros e parte 

da equipe técnica provenientes da Boca do Lixo paulistana – lugar 

no centro da cidade 

que, além de concen-

trar a cafetinagem e 

a prostituição de rua, 

também sediava em-

presas produtoras e 

distribuidoras de ci-

nema. Nesse mesmo 

contexto, surgiram ou-

tros realizadores, tais 

como Carlos Reichen-

bach, Antônio Lima e 

João Callegaro, que dirigiram os episódios de As libertinas (1968). 

Callegaro também realizou em voo solo um longa-metragem hoje 

pouco conhecido, mas que alcançou sucesso de público e possui 

um diálogo riquíssimo com o cinema de gênero norte-americano: 

O pornógrafo (1970). Reichenbach, que deu sequência a uma das 

mais consistentes carreiras no Brasil de criador cinematográfico, 

realizou Lilian M: relatório confi dencial (1974). Ainda em São Paulo, 

mas fora do esquema de produção da Boca do Lixo, outras pelí-

culas de experimentação radical foram Hitler 3° mundo (1968) e 

Orgia, ou o homem que deu cria (1970), feitas por nomes que se 

destacaram como escritores: José Agrippino de Paula e João Silvério 

Trevisan, respectivamente.

Jorge Loredo em Sem essa, Aranha



Apesar de radicado em São Paulo, Andrea Tonacci dirigiu seu primei-

ro longa-metragem, Bang bang (1971), em Belo Horizonte, onde se 

desenvolveu um importante núcleo do Cinema Marginal com fi lmes 

marcados por grande cinefi lia e humor cáustico. É o caso de Perdidos 

e malditos (Geraldo Veloso, 1970), Sagrada família (Silvio Lanna, 1970) 

e Bandalheira infernal (José Sette de Barros, 1976). 

Além de BH, Salvador também foi palco de alguns fi lmes marginais 

de expressão, tais como Meteorango Kid, o herói intergalático (André 

Luiz Oliveira, 1969) e Caveira my friend (Álvaro Guimarães, 1970). Em 

ambos, além da marca da contracultura, temos a constituição de uma 

imagem ácida da vida na província.

Mas é no Rio de Janeiro que se localizou o outro polo do Cinema 

Marginal, além de São Paulo, com produção mais consistente em ter-

mos quantitativos. Também é no Rio que as relações de contiguidade 

com o Cinema Novo 

são mais evidentes, 

devido ao fato deste 

último movimento ter 

se baseado na cidade. 

Um fi lme como Dezes-

perato (Sérgio Bernar-

des Filho, 1968) tem 

clara infl uência de Ter-

ra em transe (Glauber 

Rocha, 1967), e alguns 

diretores, como Júlio 

Bressane ou Antônio Calmon, iniciaram suas carreiras profi ssionais 

ligados ao cinemanovismo.    

Cineasta cuja obra avulta neste momento é Bressane. Seus fi lmes O 

anjo nasceu e Matou a família e foi ao cinema, ambos de 1969, são 

marcos do cinema de vanguarda pelo aspecto disjuntivo de suas nar-

rativas e pelas imagens com grande potência expressiva. Em 1970, 

Bressane criou com Rogério Sganzerla – que se transferira para o Rio 

de Janeiro – a produtora Belair, que teve vida curta e cujos fi lmes 

ainda hoje, infelizmente, foram pouco assistidos, mas que se cons-

tituíram em momentos altos do “cinema de invenção” – para usar a 

expressão difundida pelo crítico Jairo Ferreira. Bressane dirigiu Barão 

Olavo, o horrível, Cuidado madame e A família do barulho; Sganzer-

la realizou Carnaval na lama, Sem essa, Aranha e Copacabana mon 

amour – todos feitos ao longo de 1970 e tendo no elenco a atriz e 

musa Helena Ignez.   

Em 1968, também no Rio de Janeiro, foi rodado Câncer, filme de 

Glauber Rocha que seria finalizado em 1972. Apesar da aversão 

de Glauber pelo Cinema Marginal, não há como deixar de mencionar 

Câncer, obra que, sob certos aspectos, é única na carreira do diretor 

como, por exemplo, na utilização do humor cáustico ou no afasta-

mento em relação a qualquer tipo de teleologia (política, religiosa 

ou fi losófi ca). É de se assinalar que outros nomes ligados ao Cinema 

Novo tiveram experiências cujos resultados os aproximaram do Cine-

ma Marginal, tais como Fernando Coni Campos, com Viagem ao fi m 

do mundo (1967), e Walter Lima Jr, com Na boca da noite (1970).

Também no Rio de Janeiro, desenvolveram suas carreiras Elyseu Vis-

conti (Os monstros de Babaloo, 1970), Neville d’Almeida (Jardim de 

guerra, 1968, e Piranhas do asfalto, 1970), Antônio Calmon (O capitão 

Bandeira contra o doutor Moura Brasil, 1971) e Luis Rosemberg Filho 

(Jardim de espumas, 1971, e Crônica de um industrial, 1976).

Na primeira metade dos anos 1970, o Cinema Marginal esvaziou-se 

enquanto movimento devido ao exílio de vários dos seus participan-

tes e à grande difi culdade em repor os meios de produção – posto 

que muitos fi lmes não conseguiam lançamento comercial em razão 

da censura ou da reação de estranhamento por parte dos exibidores. 

Entretanto, as obras permanecem como um conjunto signifi cativo de 

experiências estéticas e enquanto testemunhas da condição existen-

cial de uma geração.

Helena Ignez em Sem essa, Aranha



SEM ESSA, ARANHA
1970, Rogério Sganzerla, Rio de Janeiro, 92 minutos, 35 mm, cor

“Já fi z tudo que um branco podia fazer”, confessa o personagem prin-
cipal de Sem essa, Aranha. Depois de colocar os paulistas em transe, 
desencadeando uma nova onda de esquizofrenia paraindustrial entre 
cinéfi los e seguidores mais radicais — sem falar dos fãs de vanguarda 
e dos diluidores de carteirinha —, Rogério Sganzerla vem ao Rio mos-
trar que é realmente o melhor de todos. Os três fi lmes dirigidos para a 
produtora Belair — a nossa Atlântida udigrúdi —, no primeiro semestre 
de 1970, precisam ser revistos. Da Boca do Lixo paulista para o Beco 
da Fome carioca, Rogério Sganzerla chegou tocando o terror: “Sempre 
tive a impressão que o diabo ia com a nossa cara!”. Sem essa, Aranha 
foi o último fi lme da série carioca — e não deve nada às produções 
paulistas do diretor. O cineasta teve que sair do país às pressas, com as 
latas na mão. Os negativos foram levados a Paris e revelados no labo-
ratório da Éclair. A associação entre Sganzerla e o ator Jorge Loredo é 
um dos maiores achados do cinema brasileiro. O personagem Zé Boni-
tinho — tipo criado por Loredo para a TV, caricatura genial do cafajeste 
local, cafona e colonizado, o galã fracassado que no fi m das contas se 
dá bem, resumindo: o picareta — se mistura tão bem com o Aranha do 
fi lme que parece até uma invenção do próprio Rogério. 
Números musicais com Moreira da Silva e Luiz Gonzaga, stripteases, 
um pacto com o demônio, artistas de circo, masturbação e morte com-
pletam essa eletrizante chanchada psicodélica, apresentada em quin-
ze planos-sequência de tirar o fôlego e enquadrados com estilo pela 
câmera-na-mão de Edson Santos. Estilhaços de Joyce, Rimbaud e, princi-
palmente, Oswald de Andrade explodem na tela: “Reconheço e identifi -
co o homem recalcado do Brasil, produto do clima, da economia escrava 
e da moral desumana que faz milhões de onanistas desesperados e de 
pederastas”. Um raio-x do Rio e da tragicomédia brasileira. “O cinema 
não me interessa, mas a profecia”, dizia Rogério Sganzerla em 1968. 

Remier Lion
Cia. produtora: Belair 
Direção e roteiro: Rogério Sganzerla 
Fotografia: Edson Santos 
Montagem: Júlio Bressane 
Música: Luiz Gonzaga e Moreira da Silva
Elenco: Jorge Loredo, Helena Ignez, Maria Gladys, Luiz 
Gonzaga, Aparecida, Moreira da Silva (Morengueira)



A MISS E O DINOSSAURO – Bastidores da Belair
2005, Helena Ignez, Rio de Janeiro, 18 minutos, Super - 8, cor

A miss e o dinossauro – Bastidores da Belair é o retrato sentimental de 
uma produtora formada por grandes amigos. Revolucionária em sua 
proposta de cinema improvisado, imediato e quente como um belo solo 
de jazz, a Belair foi uma efêmera experiência que num período de seis 
meses deu seis longas de fi cção (três de Bressane e três de Sganzerla).
O fi lme de Helena Ignez é uma montagem do que sobrou do A miss 
e o dinossauro original: diversos rolos não-montados das fi lmagens e 
da vida do grupo em torno da Belair. Ele nos transporta para a época 
com enorme vivacidade, mostrando cenas dos fi lmes e os artistas em 
volta do grupo (Hélio Oiticica, Neville d’Almeida, Ivan Cardoso, entre 
outros), acompanhado pela voz confessional de Helena na narração e 
por declarações geniais de Sganzerla numa entrevista. O fi m do fi lme 
é uma tocante homenagem e um adeus a Rogério Sganzerla, marido 
e cúmplice artístico de Helena, falecido em janeiro de 2004. 
Helena Ignez nasceu em 1942, em Salvador. Formada como atriz no 
efervescente cenário baiano dos anos 1950, exerceu atividades no 
teatro e no cinema. Foi casada com Glauber Rocha, com quem fez 
Pátio (1957-59), sua estreia no cinema. Imortalizou-se no cinema com 
O Bandido da Luz Vermelha, A mulher de todos, Sem essa, Aranha e 
Copacabana mon amour, todos de Sganzerla, além de ter participa-
ções decisivas em diversos outros fi lmes do cinema brasileiro, como O 
padre e a moça, Cara a cara, A família do barulho, Cuidado madame 
e Os monstros de Babaloo, e de ter atuado, com papéis secundários, 
em fi lmes como A grande feira, Assalto ao trem pagador, São Jerôni-
mo e Encarnação do demônio. Em 2008, estreou seu primeiro longa 
como diretora, Canção de Baal.

Ruy Gardnier

Cia. produtora: Mercúrio Produções
Produção: Ester Fér e Sinai Sganzerla
Direção: Helena Ignez
Roteiro: Helena Ignez
Fotografia: Rogério Sganzerla, Júlio Bressane, Ivan Cardoso 
e Helena Ignez 
Montagem e som: André Guerreiro Lopes
Trilha sonora: Helena Ignez

HISTORIAS EM QUADRINHOS

1969, Rogério Sganzerla e Álvaro de Moya, São Paulo, 9 minutos, 
35 mm, cor

A cultura pop sempre foi muito cara ao diretor de O Bandido da Luz 
Vermelha. Aqui, Sganzerla lida com um de seus assuntos preferidos, a 
HQ, e faz um ensaio para seu próximo fi lme, A mulher de todos (1969). 
Neste segundo longa do diretor, o personagem Plirtz (Jô Soares) é 
um rico industrial dono do “império de histórias em quadrinhos”, e 
a linguagem, com os fades e os enquadramentos, lembra mesmo a 
dos comics. Mas pensar 
nesse documentário, jun-
tamente com Quadrinhos 
no Brasil (1969) – ambos 
realizados em colabora-
ção com o expert em qua-
drinhos Álvaro de Moya 
–, como um mero ensaio 
para A mulher é reduzir o 
pensamento de Sganzer-
la. As informações de uma 
cultura nitidamente urbana são comentadas em linguagem precisa. 
Para retratar a história dos quadrinhos e sua evolução, Rogério esco-
lhe o table top (o quadro a quadro do cinema, muito utilizado para 
animações). Digamos que o table top é o primo dos quadrinhos. As-
sim como este, Histórias em quadrinhos é o irmão caçula de A mulher 
de todos. Boom, splash, soc!!!

Vitor Angelo

Cia. produtora: Rogério Sganzerla Produções Cinematográficas
Direção: Rogério Sganzerla e Álvaro de Moya
Montagem: Rogério Sganzerla
Narração: Orpheu Paraventi Gregori
Texto: Álvaro de Moya
Table top: Vera Cruz e Jota Filmes



FILMOGRAFIA

CURTAS: Documentário (1966); Histórias em quadrinhos (co-direção: 
Álvaro de Moya, 1969); Quadrinhos no Brasil (co-direção: Álvaro 
de Moya, 1969); Viagem e descrição do rio Guanabara por ocasião 
da França Antártica (1976/77); Ritos populares - Umbanda no Brasil 
(1977/86); Welles no Rio (1977); Brasil (1981); Noel por Noel (1981);
O petróleo jorrou na Bahia (1981); Irani (1983); Anônimo e incomum 
(1990); Linguagem de Orson Welles (1990); Newton Cavalcanti: a alma 
do povo vista pelo artista (1991); Perigo negro (1992); Deuses no Juruá 
(1997); B2 (2001); Informação: H.J. Koellreuter (2003).

MÉDIAS: Mudança de Hendrix (1977); Isto é Noel Rosa (1990);
América – O grande acerto de Vespúcio (1992). 

LONGAS: O Bandido da Luz Vermelha (1968); A mulher de todos (1969); 
Sem essa, Aranha (1970); Copacabana mon amour (1970); Carnaval na 
lama (1970); Abismu (1977); Nem tudo é verdade (1986); Tudo é Brasil 
(1998); Signo do caos (2003).

ROGERIO SGANZERLA

Nasceu em Joaçaba, Santa Catarina, em 1946. Em meados dos anos 1960 
mudou-se para São Paulo e foi crítico de cinema dos jornais O Estado de 
S. Paulo e Jornal da Tarde. Seu primeiro fi lme é o curta Documentário, de 
1966. Seu primeiro longa-metragem, O Bandido da Luz Vermelha (1968), 
foi um divisor de águas no cinema brasileiro. Em seguida realizou A mu-
lher de todos (1969) e criou com Júlio Bressane e Helena Ignez a produ-
tora Belair, na qual dirigiu Sem essa, Aranha (1970), Copacabana mon 
amour (1970) e Carnaval na lama (1970). Foi para a Inglaterra em 1970, 
dando início a uma série de viagens pelo mundo, entre as quais à África, 
onde fi lmou Fora do baralho (1971), projeto inacabado. De volta ao Bra-
sil, realizou Abismu (1977). Nem tudo é verdade, de 1986, é o primeiro 
projeto de Sganzerla tendo como tema a viagem fracassada de Orson 
Welles ao Brasil para fi lmar It’s all true. Filmou em seguida o curta Lingua-
gem de Orson Welles (1990) e os longas Tudo é Brasil (1998) e O signo 
do caos (2003). Em curta e média-metragem homenageou dois ídolos, 
Noel Rosa com Noel por Noel (1981) e Isto é Noel Rosa (1990), e Oswald 
de Andrade com Perigo negro, episódio do longa Oswaldianas (1992). 
Morreu em janeiro de 2004 em decorrência de um tumor cerebral.

Ruy Gardnier
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